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APRESENTAÇÃO 

 
As queimadas e os incêndios florestais contribuem para a emissão de poluentes atmosféricos e podem resultar 
em efeitos diretos e indiretos à saúde humana e ao meio ambiente. 
O Sistema Único de Saúde (SUS) proporciona o acesso universal ao sistema público de saúde. A atenção 
integral à saúde é um direito de todos os brasileiros, com foco na saúde com qualidade de vida, visando à 
prevenção e à promoção da saúde. 
De acordo com a Política Nacional de Vigilância em Saúde1 (PNVS), a Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) 
compreende um conjunto de ações e serviços que propiciam o conhecimento e a detecção de mudanças nos 
fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que interferem na saúde humana, com a finalidade de 
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recomendar e adotar medidas de promoção à saúde, prevenção e monitoramento dos fatores de riscos 
relacionados às doenças ou aos agravos à saúde. 
A Vigilância em Saúde Ambiental e Qualidade do Ar (Vigiar) é um dos componentes da VSA e é definida como 
conjunto de ações e serviços que propiciam o conhecimento e a detecção de mudanças nos fatores determinantes 
e condicionantes sobre a qualidade do ar e que interferem na saúde humana, com a finalidade de recomendar e 
adotar medidas de promoção à saúde, prevenção e monitoramento dos fatores de riscos relacionados às doenças 
ou aos agravos à saúde. 
Este documento tem como finalidade apresentar recomendações para a população em situação de exposição 
humana às queimadas e aos incêndios florestais. Alinhado à Política Nacional de Vigilância em Saúde, foi 
elaborado de forma a contemplar toda a população em território nacional, priorizando os territórios, as pessoas e 
os grupos em situação de maior risco e vulnerabilidade, identificadas a partir do conhecimento científico 
disponível com a análise da situação de saúde local e regional. Este documento deverá contribuir para a promoção 
e a proteção da saúde, para a prevenção de doenças e agravos, bem como para a redução da morbimortalidade, de 
vulnerabilidades e de riscos decorrentes das dinâmicas ambientais relacionados à poluição do ar decorrente das 
queimadas e dos incêndios florestais e os impactos à saúde humana. 
 
1 ALERTA DE RISCO SANITÁRIO: QUEIMADAS E INCÊNDIOS FLORESTAIS E IMPACTOS À SAÚDE 
 
1.1 As queimadas no Brasil 
No Brasil, todos os anos, no período entre os meses de junho e novembro, há aumento de registro dos focos de 
calor pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), (Figura 1). As queimadas e os incêndios florestais 
ocorrem principalmente nos biomas Amazônia, Cerrado e Pantanal, e vêm aumentando à medida que também 
aumentam os indicadores de desmatamento. 
 
Figura 1  Série histórica de focos de calor no Brasil, de 2010 a 2019 
 

 
As projeções para as regiões onde ocorrem os focos de calor sugerem que os regimes de fogo se intensificarão, e 
que, em razão das mudanças climáticas projetadas para essas regiões, que tornam as regiões mais secas e 
inflamáveis, dobrarão a área queimada por incêndios florestais até 20502. 
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1.2 Impactos à saúde 
 
A poluição do ar foi considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma das dez principais 
ameaças à saúde. Dados da OMS mostram que nove em cada dez pessoas respiram ar contendo altos níveis de 
poluentes, com cerca de 7 milhões de mortes prematuras a cada ano como resultado do aumento da mortalidade 
por doenças pulmonares, infecções respiratórias agudas, doenças cardíacas, acidente vascular cerebral, câncer de 
pulmão. 
Os efeitos da poluição atmosférica à saúde humana têm sido amplamente estudados pelas instituições de pesquisa 
em todo o mundo. Os desfechos encontrados da exposição humana aos eventos de queimadas e incêndios 
florestais são as doenças respiratórias, cardiovasculares, neurológicas, principalmente nos grupos mais 
susceptíveis, que são as crianças e os idosos. 
Podem ainda ser observados impactos relacionados a fatores como alimentação, moradia e qualidade de vida de 
forma geral. 
Durante a queima de biomassa e incêndios florestais são emitidos vários poluentes, entre eles o material 
particulado (PM), dióxido de enxofre (S02), óxidos de nitrogênio (NOx), monóxido de carbono (CO), Ozônio 
(O3), hidrocarbonetos (HC), Poluentes Climáticos de Vida Curta (PCVC) como o carbono negro; além de outras 
substâncias altamente tóxicas. 
A inalação da fumaça das queimadas e dos incêndios florestais aumenta os riscos de infecções respiratórias 
agudas, especialmente nas crianças e nos idosos, tornando-os segmentos vulneráveis da população a adoecimento 
e morte. 
Entre os sintomas da exposição aguda podem ser observados: 
. Dores de cabeça. 
. Irritação e ardência nos olhos, nariz e garganta. 
. Rouquidão. 
. Lacrimejamento. 
. Tosse seca. 
. Dificuldade de respirar. 
. Cansaço. 
. Dermatites. 
. Ansiedade. 
 
Esses sintomas variam de pessoa para pessoa e dependem do tempo de contato com a fumaça, que em geral afeta 
mais as vias respiratórias, agravando quadros de doenças prévias, como rinite, asma, bronquite e doença pulmonar 
obstrutiva crônica (Dpoc). Quando a exposição é permanente, ou crônica, há ainda o risco de desenvolvimento de 
câncer e doenças cerebrovasculares. 
 
1.3 Covid-19 e qualidade do ar 
 
A Covid-19 é uma doença infecciosa, causada pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2), caracterizada 
por quadros clínicos que variam de infecções assintomáticas a síndromes respiratórias graves3. 
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A coexistência da pandemia de Covid-19 e o aumento de queimadas e incêndios florestais podem aumentar a 
procura pelos serviços de saúde, culminando em lotação dos sistemas locais e dificuldade de acesso, 
especialmente para as comunidades rurais. 
 
1.4 Órgãos responsáveis 
 
A coordenação da política de prevenção e combate aos incêndios florestais em todo o território 
nacional, incluindo atividades relacionadas com campanhas educativas, treinamento e capacitação de produtores 
rurais e brigadistas, monitoramento e pesquisa é do Ministério do Meio Ambiente (MMA), por meio do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), Centro Nacional de Prevenção e 
Combate aos Incêndios Florestais (Prevfogo). E, nas Unidades de Conservação, o órgão responsável pela 
prevenção e controle de incêndios é o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)4. 
 
2 RECOMENDAÇÕES PARA A POPULAÇÃO PARA REDUÇÃO DE EXPOSIÇÃO À FUMAÇA E 
CUIDADOS COM A SAÚDE 
 
2.1 Para a população em geral 
 
. Acompanhar as previsões meteorológicas locais, as informações de boletins, os alertas e os informes difundidos 
por órgãos oficiais sobre a situação de queimadas e qualidade do ar. 
. Manter em fácil acesso os telefones de emergência dos órgãos locais de resgate, atendimento médico e combate 
às queimadas. 
. Seguir as instruções dadas pelos órgãos locais de gerenciamento de emergências e combate às queimadas. 
. Aumentar a ingestão de água e líquidos ajuda a manter as membranas respiratórias úmidas e, assim, mais 
protegidas. 
. Preparar-se para reduzir as saídas de casa antes que a temporada de queimadas inicie e, caso seja necessário, 
armazenar suprimentos básicos como alimento e remédios para vários dias. Alimentos armazenados para 
consumo durante um evento de fumaça não devem exigir fritura ou grelha, uma vez que estes modos de preparo 
podem adicionar partículas poluentes ao ar do ambiente interno da casa. 
. Planejar as atividades diárias com base nas informações oficiais sobre os horários de maior ocorrência de 
fumaça no intuito de minimizar a exposição. 
. Evitar trabalho pesado, atividades e exercícios ao ar livre quando a qualidade do ar estiver prejudicada pela 
fumaça. 
. Evitar atividades que possam aumentar a poluição do ar dentro de casa, como:  

-preparo de alimentos em fogões à lenha ou outros tipos de fornos que utilizem energia não limpa como 
combustível (madeira, carvão, restos de vegetais, querosene, etc.) ou que tenham sistema de exaustão 
deficiente; 
-aquecimento e iluminação da casa com lareiras à lenha, vela, lamparinas etc.; 
-uso de tabaco (cigarro). 

. Fechar as janelas e as portas de uma casa pode conferir alguma proteção contra a fumaça, devendo ser avaliado 
com cautela. Ao fechar a residência, os moradores devem evitar atividades extenuantes que façam com que 
respirem de maneira mais intensa. 
. Avaliar a necessidade de procurar temporariamente um abrigo cujo ambiente e o ar sejam de boa qualidade, ou 
considerar a possibilidade de deixar a área impactada pela fumaça, caso seja possível e seguro fazê-lo. 
. Evitar dirigir nos dias em que a visibilidade estiver alterada pela fumaça. Caso seja absolutamente essencial 
dirigir, ligar o ar-condicionado no modo de recirculação para evitar a entrada de ar contendo fumaça no interior 
do veículo. 
. Manter o uso constante de máscaras faciais descartável ou de tecido visando à proteção contra a infecção por 
Sars-COV-2, uma vez que a infecção pode ser agravada pela exposição aos poluentes da fumaça. Porém, é 
importante registrar que essas máscaras fornecem pouca ou nenhuma proteção contra a exposição a partículas de 
fumaça (apenas modelos respiradores tipo N95, PFF2 ou P100 têm essa característica)5, o que reforça a 
necessidade de adotar todas as medidas recomendadas de proteção da 
exposição à fumaça das queimadas. 
. Para aqueles que utilizam ar-condicionado em casa: 
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-fechar a entrada de ar externo para evitar que a fumaça entre no ambiente interno. Os sistemas que têm 
configurações de “ar externo” e “recirculação” precisam ser definidos no modo “recirculação”; 
-manter os filtros dos aparelhos condicionadores de ar limpos e executar a manutenção --preventiva, 
conforme recomendações do fabricante. 

. Evitar o uso de aspirador de pó (exceto aspiradores equipados com filtro HEPA), uma vez 
que a maioria destes aparelhos são capazes de dispersar poeira fina no ar. 
. Realizar aceiros (desbaste de um terreno em volta de propriedades, matas e coivaras) 
preventivos para impedir propagação de incêndio. A largura do aceiro é ditada pelo tipo 
de vegetação, o terreno, a intensidade do incêndio e as condições climáticas. 

. Nunca atirar cigarros ou fósforos acessos na vegetação. 

. Não soltar balões ou fogos de artifícios. 

. Não acender fogueiras. 

. Não transportar ou manusear líquidos inflamáveis. 
 

 
2.2 Recomendações específicas para populações vulneráveis e com condições clínicas de risco à saúde. Crianças 
menores de 5 anos, idosos maiores de 60 anos e gestantes devem redobrar a atenção para as recomendações 
descritas anteriormente para a população em geral. Além disso, devem estar atentas a sintomas respiratórios ou 
outras ocorrências de saúde e buscar atendimento médico o mais precocemente possível. 

 
. Pessoas com problemas cardíacos, respiratórios, imunológicos, entre outros: 

-buscar atendimento médico para atualizar seu plano de tratamento; 
-manter medicamentos e itens prescritos pelo profissional médico disponíveis para o caso de crises 
agudas; 
-buscar atendimento médico na ocorrência de sintomas de crises; 
-avaliar a necessidade e a segurança de sair temporariamente da área impactada pela sazonalidade das 
queimadas. 
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